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	Ridforth - Sul de Wintermoon

	Vinte anos atrás…

	Ridforth estava em festa.

	O rei Edwin aguardava ansiosamente pelo nascimento de seu primogênito. Aquele deveria ser o dia mais feliz na vida de qualquer homem. Tinha toda a certeza de que seria um menino, para propagar tudo que havia feito em seu reino. Apesar de não admitir, ele estava uma pilha de nervos.

	Os gritos da rainha Nerys ecoaram pelo castelo — o que fez com que o coração do rei batesse mais rápido que o normal —, em pouco tempo, ele teria seu herdeiro nos braços. Não havia nada melhor do que isso.

	— Mais alguns instantes, majestade. — Hector, o conselheiro do rei, tentava tranquilizá-lo, mas era em vão. Somente quando entrasse naquele quarto e visse seu primogênito, Edwin sossegaria.

	Um choro agudo e estridente anunciou que seu filho havia nascido. Sem pensar duas vezes, o rei irrompeu porta adentro, sem se dar ao trabalho de anunciar a sua presença. A criança estava nas mãos da parteira que exibia um semblante de dúvida. Chorava e se sacudia ainda suja com sangue de sua mãe. Edwin se aproximou, precisava garantir que essa criança seria aquela que governaria o Reino do Sul a ferro e fogo, assim como ele. Mas, antes que pudesse chegar até o bebê, uma marca no ombro direito da criança chamou sua atenção.

	Não podia ser. O rei olhou incrédulo, pois conhecia aquela marca.

	Os olhos de Edwin inflamaram. Só havia uma forma de a criança nascer com aquele sinal e Nerys era a culpada!

	O rei marchou para cima da parteira, retirou a criança com violência do seu colo e arrancou o pano que a envolvia. Precisava confirmar o que havia visto. Torcia para que seus olhos lhe houvessem traído, mas assim que teve a criança nos braços, tudo se confirmou. Aquele não era seu filho.

	O grito de fúria do Rei podia ser ouvido nos quatro reinos de Wintermoon.

	— Edwin, sei que ela não é o que você esperava — A Rainha gaguejava, tentava sem sucesso esconder seu nervosismo —, mas tenho certeza de que podemos amá-la. Ela é tão linda, não é mesmo?

	— Cale-se! — A voz dele estrondou nas paredes de pedra do castelo deixando todos apreensivos. — Você não passa de uma meretriz!

	Nerys arregalou os olhos diante de tanta agressividade. Sua respiração se intensificou de tal forma que parecia que seus pulmões ardiam em fogo. Esperava ter algum tempo para esconder aquela maldita marca antes que ele visse, mas os deuses não haviam lhe dado a oportunidade. Como ela podia saber que aquele bebê carregaria a marca de sua traição? Lágrimas escorreram por seu rosto em antecipação. Mesmo não querendo admitir, a rainha sabia que o rei não seria piedoso.

	— Me diga como! Eu exijo saber como!  — A fúria emanava por seus poros. Ao mesmo tempo que queria explicações e respostas, torcia para que Nerys não respondesse nenhuma delas.

	Lentamente, ela anuiu confirmando o pesadelo de seu marido. A rainha havia quebrado a única coisa que ele tinha lhe compartilhado: sua honra.

	— Eu tirei sua pureza. Confirmei nos lençóis sujos de sangue.

	— Eu o enganei. Você sabia que eu estava prometida ao príncipe Draccon. Nós nos amávamos e quando eu soube que meu pai havia quebrado o acordo já era tarde demais, eu tinha me entregado a ele. — Ela se calou diante da expressão e reação insana de seu marido, assim que a mão forte e pesada atingiu o lado esquerdo de sua face delicada e marcada pelas lágrimas de desespero.

	A rainha sentiu seu rosto queimar e um forte gosto de ferrugem em sua boca.

	— Hector! — O rei gritou. Precisava de um conselho, uma luz sobre como agir.

	— Sim, vossa majestade? — O homem surgiu incerto de que deveria ficar ali, num momento tão delicado.

	Ele se curvou em uma reverência desnecessária. Edwin apenas entregou a criança para ele e os olhos do conselheiro foram diretamente para a marca mais escura em sua pele.

	— Não é possível! — Sussurrou. Seus olhos vagando diretamente para a mulher aos prantos sobre a cama.  A rainha clamava por um pouco de piedade, sentimento inexistente no coração do rei.

	Hector e o rei se recolheram em um aposento distante de onde Nerys e a parteira estavam. Precisavam decidir o futuro de Ridforth. Uma polêmica desse tamanho acabaria com a reputação do rei e todo reino entraria em colapso. Mesmo diante de seu conselheiro, o rei parecia inabalado, porém, seu olhar não cruzou com os de Hector em nenhum momento.

	— Quero elas mortas! — Esbravejou sem importar-se com quem estivesse ouvindo. Acabaria com aquele ultraje imediatamente. Ele não seria motivo de chacota no reino. Um rei fraco e desonrado não teria moral para liderar.

	— Se me permite, majestade... Tenho algo a sugerir. — Os olhos de Hector brilhavam diante da ideia magnífica. Ele era um senhor muito astuto — A menina pode ser uma boa moeda para barganha.

	Edwin hesitou, mas parou por alguns instantes ouvindo atentamente seu conselheiro. A raiva amenizando aos poucos. Hector tinha razão. A criança seria válida para alguma coisa.

	No outro quarto, mesmo debilitada, Nerys tentava desesperadamente arrumar uma forma de salvar a vida de sua filha.

	— Por favor, escondam-na! — Suplicou. Contudo, nem a parteira e nem a ama moveram-se, e pelos olhos arregalados que ambas tinham no rosto, ela sabia o porquê. Edwin já havia retornado.

	O rei envolveu a mão nos cabelos de Nerys arrastando-a para perto da lareira. Ela gritava reclamando de dor, todavia, seus gritos eram em vão. A fraqueza recente pelo parto era evidente, mas tentava encontrar forças, pois precisava salvar a vida de sua filha.  Edwin não teria piedade, queria que ela visse cada detalhe do que pretendia fazer. Com a mão livre, pediu para que Hector trouxesse a criança, posicionando-a no cesto improvisado.

	— O que você vai fazer? — Questionou a rainha aos prantos. — Meu senhor, lhe rogo pelos deuses, não cometa nenhuma loucura.

	Lentamente, ele desenrolou o cabelo de suas mãos e desferiu um tapa no rosto da jovem. Queria causar-lhe sofrimento da mesma forma que ela o causara ao se tornar impura. Os olhos de Nerys se fecharam involuntariamente. Não podia vê-lo torturando sua filha.

	— Faça com que ela assista! — Ordenou enquanto retirava sua espada da bainha.

	— Por favor, não faça isso. Mate a mim, não a ela — A rainha suplicava, mas era em vão. Edwin já tinha um plano traçado em sua mente.

	Segurando a criança contra o cesto, o rei aqueceu a espada na lareira até que o metal ficasse quente como brasa. Aquilo seria o suficiente para tornar aquela marca uma cicatriz e apagar de vez aquele pesadelo. Sem piedade, ele encostou a espada em brasas no ombro da criança. Ela esperneou e chorou intensamente enquanto o metal queimava sua pele.

	O choro e o cheiro da pele queimada deixaram Nerys ensandecida.

	— És um monstro! — Gritou em fúria ao ver o sofrimento de sua filha. — Nunca chegarás a ser um terço do homem que Draccon é. Você teve o meu corpo, mas meu coração sempre irá pertencer a ele — Ela cuspiu as palavras em meio ao ódio.

	— Ainda não sabes do que sou capaz mulher. — Edwin deixou a espada cair no chão e puxou a rainha até a cama. Ela agora conheceria o verdadeiro monstro.

	Sem se preocupar com a plateia ao seu redor, o rei arrancou a camisola ensanguentada da esposa, virou-a de costas e a penetrou sem nenhuma piedade. Aquela meretriz conheceria sua virilidade antes de abraçar a morte.

	Nerys chorava em silêncio. Nunca havia se sentido tão suja quanto naquele momento.

	— Tenha certeza de uma coisa, Nerys — murmurou enquanto pressionava o pescoço da rainha com ambas as mãos. — Sua traição será vingada.

	— Você será es-esmagado por Draccon. Sabe que no-nosso reino é o mais fraco de toda Wintermoon — ela disse com certo orgulho, num fio de voz.

	O rei a golpeou fortemente no rosto por sua petulância.

	— Eu posso ser tudo, Nerys. Menos idiota. Aquela maldita criança ficará trancada até sua maioridade. E quando isso acontecer, a usarei para me vingar do seu maldito amante. É uma pena que não estará viva para testemunhar. Mas eu prometo que ele terá uma morte lenta e dolorosa. Eu serei o imperador de Wintermoon, e aquela pequena aberração que gerou, no fim das contas, me será bem útil em tudo isso. E, se quando ela crescer, for tão vadia quanto você, quem sabe poderá aquecer minha cama nas noites frias.

	— Seu desgraçado! Monstro! Eu odeio v... — As palavras da rainha foram sufocadas pelas mãos do rei em torno de seu pescoço. E, quando sua pele ficou arroxeada e seus olhos quase saltaram de seu rosto, o rei sorriu triunfante. Ele não a amava, de fato. Nerys tinha vindo a ele como uma barganha entre seu pai e o Rei do Oeste, para selarem a paz. Contudo, Edwin agora colocou mais alguns na lista de inimigos, toda família Waldbard pagaria pela traição de sua esposa.

	— Não quero uma palavra sobre o que aconteceu aqui, estão me ouvindo? —sussurrou de forma mortal para a ama de leite enquanto saia de cima do corpo de sua esposa, sem vida.

	— Sim, majestade — a moça tremia enquanto enxugava suas lágrimas.

	— Hector, peça para os guardas de minha confiança levarem a ama de leite e a criança para a torre. De agora em diante as duas viverão trancafiadas lá.

	— Sim, meu senhor — o conselheiro sorriu internamente.

	— Avise a todos que a rainha morreu logo após dar à luz, e quanto a parteira, mate-a! Nunca se sabe quando essa escória irá nos trair.

	Com uma dose de arrogância, a parteira disse:

	— Faça o que quiser, pode me matar. Mas será amaldiçoado por isso!

	— Criada insolente! Hector, talvez seja melhor arrancar-lhe a língua antes de cortar o pescoço.

	Hector concordou, entretanto, algo lhe causou arrepios, e teve a leve impressão de que a cor dos olhos da parteira havia mudado por um breve momento.

	— Peça para que alguém limpe toda essa bagunça, eu tenho a morte de uma esposa para chorar — ele sorriu e saiu dos aposentos da rainha, segurando sua espada.

	 

	 


Capítulo 1

	Áthiss - Norte de Whintermoon

	Os cavaleiros saíram pelos portões do castelo numa procissão silenciosa, juntamente com os soldados juramentados, os escudeiros e toda a Guarda Real. As bandeiras brancas e douradas estampavam o brasão e o nome de Áthiss.  Logo atrás, os homens carregavam o corpo do rei Bouraac, enrolado num pano branco, numa cama de madeira forrada de palha e junco. Fergus, filho do Rei e o primeiro na linha de sucessão, caminhava desolado ao lado de seus irmãos Gawin, Sibilly e Ronar. A morte repentina do Rei do Norte abalou a todos.

	Fergus caminhou ao lado da irmã de cabeça erguida. Em sua mente, as últimas palavras do pai ecoavam como marteladas em sua mente: “Eu fui envenenado”. Será? Pensou. Ele tentou lembrar da ceia na noite anterior. Sabia que a aliança feita com Edwin meses atrás, era no mínimo questionável. Porém não percebeu nenhum indício de que houve traição. Edwin era um rei inteligente demais para atentar contra a vida de seu pai. Embora todos os outros reinos o odiassem por sua malevolência, Fergus não tinha nada contra ele, mas também não nutria sentimentos bons.

	A procissão seguiu até o alto da montanha. Ele já havia perdido sua mãe, há alguns anos, morrera no parto de Ronar. Seu pai não havia se casado novamente, mas dispunha de várias meretrizes. Tal prática era comum nos reinos, e não era condenável, não para os homens.

	— O aviso sobre a morte do rei foi expedido agora pouco por um de nossos homens. Logo, toda Wintermoon saberá de nossa perda — Lorde Willian disse. Ele era o melhor amigo de Fergus, uma amizade vinda de longa data.

	— Obrigado, Will.

	— Acha que pode ser verdade? — perguntou enquanto cavalgava lentamente ao lado do amigo.

	Fergus o encarou.

	— Não sei. Mas vou colocar os meus melhores homens para investigar. Meu pai não teria dito aquilo se não soubesse de algo.

	— Acha que o Rei Edwin tem algo a ver com isso?

	Ele colocou uma máscara impassível no rosto.

	— Para o próprio bem dele, espero que não.

	— Sua coroação será daqui a uma semana, assim que passar o luto. Todos esperam que se case logo com a princesa Rhannya. O Norte anseia por uma Rainha.

	Fergus sorriu, mesmo em meio a tristeza. Pensar em Rhannya deixava seu coração mais calmo. Ele a amava. Já teria marcado a data do casamento se o pai não estivesse tão disposto a mandá-lo para a guerra que se formara no Sul. Com a aliança formada com Edwin, todos teriam que lutar. Mas, agora que seu pai morrera, ele não mais precisava honrar as palavras do pai.

	— Preciso de mais um favor, Will.

	— Diga, meu príncipe.

	— Envie um mensageiro para o Sul. Quero que diga ao Rei que nossa aliança está desfeita.

	— Mas Fergus, o rei deu a sua palavra.

	— O Rei está morto, querido amigo. Agora eu tomo as decisões. Não quero uma aliança e muito menos uma guerra contra os reinos.

	— O Norte poderá sofrer retaliação, meu senhor.

	— Edwin não será tão idiota. Sabe que podemos esmagá-lo, além disso, não vejo como conseguirá se aliar a mais ninguém. Ele é astuto, claro, mas sua arrogância o impede de ver o que está bem diante de seu nariz; jamais conseguirá usurpar o trono de Demétrius. Também não posso me aliar a um homem que quer destruir o reino de minha futura esposa. Meu pai tinha seus interesses, era contra meu casamento. Só que ele não está mais aqui. Agora as regras são minhas.

	Lorde Willian não ousou protestar.

	— Acha que o Rei concederá a mão da princesa ao futuro rei do Norte?

	Fergus deu um sorriso presunçoso.

	— Claro que sim.

	O rei Bolraac foi enterrado com todos os rituais ao lado de sua esposa falecida. E, naquela noite, foi dada uma grande festa em homenagem a ele. Todos vestidos de preto em respeito ao luto que durou sete dias. O reino estava esperançoso após as palavras de Fergus. Eles não duvidavam de que o filho do rei seria tão bom quanto o pai fora em todos os anos de reinado.

	Quando passou o luto, Fergus foi coroado com toda a pompa de um verdadeiro rei. Estavam presentes quase todos do vilarejo próximo ao castelo, lordes, príncipes e princesas, inclusive sua amada, Rhannya que fora na companhia de seu pai, o rei do Oeste. Eles formaram uma aliança de sempre se proteger, e então, Demétrius concedeu a mão de sua única filha.

	E, após sua coroação, Fergus fez um anúncio real sobre o casamento que aconteceria dali há um mês. Porém, Edwin não ficou satisfeito com o término da aliança nem tampouco com o anúncio do casamento, que selaria de vez a paz entre os dois reinos. Ele achou uma afronta. Logo, encontrará uma maneira de fazer com que Fergus não se unisse a Demétrius, pois isso colocaria toda a sua estratégia em risco. O Norte já era o reino mais forte, seguido pelo Leste, governado pelo temível rei Draccon, o qual ele nutria um ódio mortal. Se Demétrius e Fergus se tornassem aliados, ele jamais conseguiria se vingar de Draccon, e Edwin precisava da antiga aliança que tinha com o Norte. Precisava da força, dos soldados e de toda a estratégia.

	Uma semana antes do casamento, Edwin ordenou uma emboscada na floresta entre o reino de Zagoth e Áthiss. Claro que ele não a mataria nas terras de Fergus, pois seria um erro. Uma declaração aberta de guerra. Porém, o rei insano agiu com tamanha esperteza. Dois dias antes ele havia mandado seus homens sequestrarem quatro soldados do leste. Eles os mataram e usaram suas vestes para saquear a carruagem que levava a princesa Rhannya até o Norte. Ele pediu para que não matassem a todos. Queria garantir que Fergus soubesse que quem matara sua querida e linda futura rainha, foram os homens de Draccon.

	Ele sorriu com o sabor da vingança. Sabia que era uma questão de tempo até se aliar novamente a Fergus e incitar uma invasão nas terras de seu inimigo.

	Os preparativos para o casamento estavam indo de vento em popa. Fergus se sentia o homem mais afortunado do mundo por se unir a mulher que amava, que havia tomado o seu coração. Mas, sua alegria não durou muito.

	Lorde William lhe trouxera naquela noite, a pior notícia de sua vida.

	Sua amada Rhannya Waldbard estava morta.

	Ele achou que não aguentaria tamanha dor. Juntou toda a sua fúria para punir os responsáveis. Poucos dias depois, ele ordenou aos seus homens uma chacina no vilarejo do Leste, e pediu para que os sobreviventes levassem um recado a Draccon: Ele pagaria pela morte de Rhannya e o Leste sucumbiria na dor e no sangue que ele faria jorrar de cada herdeiro de sua linha de sucessão. Foi então que Draccon percebeu que ambos caíram em uma cilada, e não precisava ser muito inteligente para saber quem estava por detrás disso, só que Fergus estava cego pela fúria. Nada do que dissessem a ele, o faria mudar de ideia. Ele iria aniquilar o Leste e não pouparia esforços para isso.

	 


Capítulo 2

	Ridforth - Sul de Wintermoon

	O sangue de Edwin fervia em suas veias. Nunca, em toda sua vida, havia sentido tanta raiva quanto agora. Ele tentava disfarçar, mas desde que Fergus rompeu a aliança com o reino do Sul que vinha se perguntando o que faria a seguir. Hector tinha um plano, mas o rei ainda não sabia se deveria ou não o seguir.

	Passou as mãos pelos cabelos na tentativa de afastar as preocupações de sua mente. Ao seu lado, Léa Pitcher, uma meretriz inescrupulosa de cabelos avermelhados e corpo exuberante, se remexia. A noite ao lado de Edwin não havia sido do jeito que ela esperava. Fazia anos que não via o rei tão incomodado com alguma coisa.

	— Desse jeito ficará sem conseguir andar durante a tarde. — Ela acariciou seus ombros tentando fazer com que o rei relaxasse.

	— Não tenho tempo para essas coisas, Léa. — Edwin a empurrou, fazendo com que a jovem caísse sobre cama. — Meu reino está prestes a desmoronar e você quer que eu me preocupe com algumas dores nas costas?

	Ela revirou os olhos diante do que o rei falou. Era tão previsível que um homem se preocupasse mais com sua honra do que com o que realmente importa. Se Edwin não estivesse focado nessa vingança estúpida, saberia que alguns camponeses andavam roubando aos arredores do reino.

	— Existem coisas mais importantes do que uma vingancinha idiota — rebateu. Sabia que pagaria por sua língua afiada, mas ela não deixaria barato sua recusa.

	Edwin olhou para ela com asco. Léa lhe havia sido útil por anos, mas agora ela não passava de um estorvo.

	— O que quer dizer com isso? — O rei segurou-a pelos cabelos, fazendo com que seu rosto se virasse a seu encontro. Um sorriso surgiu nos lábios dela. Gostava quando Edwin passava um pouco dos limites.

	— Andei escutando alguns boatos sobre uma emboscada a uma das carruagens que levava o seu ouro — instigou.

	Os olhos de Edwin brilharam em fúria. Havia pessoas tomando aquilo que era seu por direito. E quem em sã consciência, roubaria do rei?

	— E você sabe como sou uma pessoa influente... — Léa protelava, fazendo com que a raiva queimasse com mais intensidade em seu peito.

	— Eu quero nomes! — grunhiu.

	Se havia algo que ele não admitia era que alguém achasse que podia passá-lo para trás. Lentamente, enredou os dedos nos cabelos da jovem, puxando-os com mais intensidade. Léa contorceu o rosto ao sentir a ardência tomar conta de seu escalpo. Um gemido de dor escapou de sua boca, o que fez com que um sorriso aparecesse na boca de Edwin. Aquela meretriz era sua melhor arma. Sem ela, não saberia metade das coisas que aconteciam em seu reino e nos outros.

	— Arthur Bedfort — disse enquanto contorcia o rosto de dor. Edwin havia ido além dos limites.

	— É assim que eu gosto, minha devassa — ele sussurrou no ouvido da meretriz enquanto sua mão deslizava suas coxas em direção ao calor desprotegido entre suas pernas e a tocou sem nenhuma delicadeza.

	— Ohhh! — Gemeu alto. Um misto de dor e prazer. O rei era um homem bruto.

	Ele a virou tão rapidamente, que Léa precisou se apoiar na cama para não cair. Com destreza, o rei se desfez de suas vestes e não perdeu tempo em possuir o corpo da mulher de cabelos de fogo.

	Assim que saiu do quarto, Edwin já sabia o que precisava fazer. Não podia permitir que um crime como esse saísse impune. Sem pensar duas vezes, ordenou que seus guardas trouxessem esse tal Arthur para o castelo. Ele pagaria por tomar aquilo que não lhe pertencia.

	Assim que o Sol se pusesse o julgamento se iniciaria. Hector olhava com orgulho a corte improvisada no salão real, na vila da morte, a poucos quilômetros do castelo. O nome foi batizado pelos camponeses e os moradores do vilarejo há alguns anos, após o julgamento que resultou na morte de cinco homens. Edwin estava contente com seu feito. Audiências não eram comuns no reino do Sul. Ninguém era louco o suficiente para ir contra as ordens do rei.

	Um burburinho se formou e Hector sabia o que aquilo significava: o show iria começar. No mesmo instante, os guardas entraram arrastando um homem de meia idade. Junto a eles, um grupo de pessoas adentrou ao salão. Todos falavam ao mesmo tempo, tentando defender o homem de seus crimes. Um fiapo de sangue escorria pela lateral de sua boca, o que dizia que sua prisão não havia sido fácil.

	— Coloque-o ali! — Ordenou, retirando-se em seguida. Em poucos minutos, Edwin colocaria um ponto final naquele circo.

	Em um cômodo anexo, o rei se preparava para a encenação que viria a seguir. Havia passado muito tempo desde que alguém tivera coragem para desafiá-lo. Ajeitou a roupa que escolhera para a cerimônia. Ela era imponente e esbanjava aquilo que tentavam roubar dele: ouro. Sua túnica azul e dourada reluzia com esplendor. Em sua cabeça, a enorme coroa em ouro adornada por pedras azuis, que representava o reino de Ridforth.

	Assim que Hector abriu a porta, encontrou o rei de pé aguardando ser chamado. De costas ele não parecia nem um pouco com o homem cruel que era. Apesar de idolatrar Edwin, seu conselheiro não concordava com algumas de suas atitudes e tinha certeza que Henry, o falecido pai de sua majestade, não se orgulhava do comportamento do filho.

	— Está na hora, vossa majestade.

	Edwin se virou para Hector de forma imponente. Qualquer um que o visse, temeria. E era exatamente esse o seu objetivo. Ele passou a mão em sua barba, pensativo. Seus olhos azuis brilharam em antecipação.

	Com passos rápidos e precisos, ambos adentraram ao salão principal. Os burburinhos cessaram no exato momento que o rei insano passou pelo solar que dividia os cômodos. Olhares assustados e cabeças baixas era tudo que podia se ver conforme ele passava, e isso fazia com que seu peito inflasse de tanto orgulho.

	O rei se sentou em seu trono.

	— Daremos início a sessão de corte aberta do Reino do Sul contra Arthur Bedfort — Hector repetia com cautela. Não queria cometer nenhum erro e ser punido por isso depois.

	Edwin observou o homem sentado à sua frente. Apesar da postura ereta, esse Arthur não era páreo para a soberania dele. Escutou com atenção enquanto Hector fazia seu trabalho. Bedfort havia sido preso após roubar uma carruagem que trazia ouro das terras mais afastadas do sul. Resultado dos impostos daquela semana.

	— Seus impostos estão levando todo o rendimento da minha padaria, meu senhor.

	Apesar de odiar se submeter, Arthur abaixou a cabeça enquanto se referia a Edwin. Detestava a tirania com que o rei governava seu vilarejo e havia encontrado nos saques a oportunidade de devolver ao povo, o que lhes pertencia. Mas seu desejo de ajudar acabou saindo pela culatra e Rei descoberto seus planos.

	Arthur tentava não pensar em uma traição, mas a dúvida rondava sua mente. Havia sido cauteloso ao planejar a emboscada. Sabia que Heres estaria de guarda naquele comboio e ele era sua garantia. Seus olhos dentro do castelo. Não havia a menor possibilidade de Edwin saber do planejado sem um espião dentro da aldeia.

	— Compreendo que os impostos sejam altos, mas preciso que entendam que eles existem para que nosso reino sobreviva. — Edwin foi cauteloso em suas palavras. Precisava que acreditassem em sua bondade. — Apesar de benevolente, sua causa não é justificável.

	Os olhos de Arthur se arregalaram. Lembrou-se de Grennan, sua esposa, e do pequeno herdeiro que crescia em seu ventre. Não sabia se estaria lá para vê-lo nascer.

	— Eu imploro por sua piedade, meu senhor. — Ele não queria implorar, mas faria qualquer coisa para garantir a oportunidade de ver seu filho respirar.

	Com uma das mãos, Edwin pediu para que Hector se aproximasse. Aquele circo ganharia seu ponto final naquele instante. Sussurrou suas ordens ao seu conselheiro e aguardou até que sua decisão fosse anunciada.

	— O Rei já chegou a um veredito! — Hector engoliu em seco. Em alguns segundos aquele salão explodiria. Edwin olhou cada um dos que ali estavam presentes. — Arthur Bedfort, eu lhe declaro culpado do crime de roubo e traição à coroa. Sua sentença será a morte por decapitação.

	Em todos os cantos era possível ouvir sussurros contidos. Todos indignados com a sentença dada pelo rei, mas eram medrosos demais para defendê-lo.

	— Isso é uma tirania! — gritou Grennan do meio da multidão. Arthur fechou os olhos se recusando a ver o que vinha a seguir. — Você não tem o direito de tirar a vida de alguém. — Apesar da voz controlada, era possível notar o quanto ela estava desesperada.

	— Tirem-na daqui! — ordenou Hector a um dos guardas.

	Edwin olhou para a mulher por uns instantes. Apesar da idade, ela era bela e se não fosse pela leve protuberância em seu ventre, poderia convidar-lhe para frequentar seus aposentos. Os guardas caminharam para onde a mulher estava, prontos para arrancá-la daquele local e levá-la até as masmorras.

	— Por favor, não faça nada a ela — Arthur suplicou, as lágrimas se acumulando em seus olhos.

	Um sorriso brotou nos lábios do rei. Aquela mulher era bem mais importante do que diziam. Uma ideia surgiu em sua mente. Matar um homem por roubar sua fortuna era pouco. Precisava garantir que nenhum infeliz teria essa ideia novamente.

	— Deixem-na!

	Todos se surpreenderam ao ouvir Edwin. Hector tentou controlar sua surpresa, mas era inevitável,

	— Mas, meu senhor...?

	— Ela será útil, Hector — murmurou. — Vamos acabar logo com isso.

	 

	Um comboio marchava lentamente em direção a praça principal da vila. Nela, uma guilhotina imensa foi montada. Um carrasco esperava em seu canto esquerdo com um pano de junco lhe cobrindo a cara. Arthur respirou pesarosamente ao encarar o que vinha pela frente. Enquanto, Edwin, sorria triunfante em sua carruagem.

	— Assim que voltarmos para o castelo quero que mande alguém até a torre — disse sem desviar seus olhos do local onde ocorreria a execução.

	— Por que, vossa majestade? — Hector já sabia o motivo, mas queria sua confirmação.

	— Está na hora de usar aquela bastarda para alguma coisa.

	Com um aceno de cabeça, o conselheiro disse que havia entendido. Minutos depois um dos guardas avisou que tudo estava pronto. Edwin ajeitou sua roupa e seguiu os poucos metros que o separava do espetáculo.

	— Arthur Bedfort, você foi condenado à morte por roubo e traição à coroa. Apesar de minha generosidade, farei de você um exemplo para outros.

	O sangue de Arthur ferveu. Era absurdo que aquele monstro ainda se achasse generoso. Indignado com o que acabara de ouvir, Arthur acumulou em sua boca uma grande quantidade de saliva e cuspiu, atingindo em cheio a bochecha direita do rei.

	— Seu filho de uma cadela!

	Edwin limpou o rosto com a manga de sua roupa e sorriu de forma maquiavélica. Agora sim eles conheceriam o quanto ele poderia ser cruel.

	Ligeiramente, acenou para o carrasco. Ele se aproximou e, sem nenhuma delicadeza, derrubou Arthur no chão, posicionando-o no local desejado. Enquanto Hector pronunciava o discurso padrão, Edwin pediu para que Augustus, seu guarda mais leal, se aproximasse levando consigo sua arma secreta. Sua crueldade estaria completa assim que Grennan cortasse a corda que mataria seu próprio amado.

	— ... traição é considerado um crime grave perante a realeza, sendo punidos com a morte — terminou Hector.

	— Posso me despedir de minha esposa? — questionou Arthur.

	— Você terá a oportunidade de vê-la pela última vez assim que ela cortar isso! — Edwin apontou para a corda parda que segurava a lâmina afiada que estava preste a decepar-lhe a cabeça.

	— Você é um monstro! — Os olhos da mulher carregavam o peso das lágrimas não derramadas. — Eu não vou fazer isso.

	— Se não fizer, acompanhará seu esposo neste passeio. — A voz do rei não carregava nenhum ressentimento.

	Arthur respirou fundo. Sabia que sua esposa faria qualquer coisa para ficar ao seu lado, mas agora eles não estavam sós. Existia uma vida em seu ventre. Não podia condenar a pobre criança ao peso dos seus erros.

	— Grennan... — Os olhos dele diziam tudo que ela não queria ouvir.

	— Eu não posso. — Lágrimas escorriam livremente por seu rosto e a dor em seu peito era tão intensa que se tornava difícil respirar.

	Edwin arfou impaciente. Todo aquele melodrama estava acabando com sua lição.

	O povo estava aflito. Os burburinhos e o clamor não cessavam.

	— Ande logo com isso!

	Ele segurou Grennam pelo braço guiando-a até onde o carrasco estava. Ela soluçou, mas não implorou por piedade, o que fez com que Edwin a admirasse por sua bravura. O carrasco se aproximou entregando-a uma espada.

	Ela a ergueu com dificuldade. Seu peito arfava diante do que estava prestes a fazer. Havia se apaixonado por Arthur ainda na infância. Eles foram amigos por toda a vida, no entanto aquilo chegaria ao fim naquele instante.

	— Ande logo! — O rei a empurrou, fazendo com que Grennan olhasse para o amado, antes de golpear aquela corda.

	A lâmina correu rapidamente até seu destino. Arthur olhou para a esposa uma última vez antes de abraçar a escuridão.

	O medo estampado no rosto do povoado era aterrador.

	— Que fique claro... — Edwin se dirigiu ao público. — Essa será a punição para todos aqueles que ousarem me desafiar. — E se retirou, sem ao menos se importar, com a mulher que havia acabado de destroçar.

	 

	O silêncio durante o retorno para o castelo era palpável. Hector não queria admitir, mas achava que Edwin havia passado dos limites com aquela punição. Ele não só acabou com a vida de um homem, como destruiu o futuro de um inocente. Apesar de admirá-lo, aquilo havia sido demais.

	No outro lado da carruagem, o rei sorria vitorioso. Agora sim aquele povoado saberia a quem temer. Agora ele podia voltar a se dedicar ao plano que havia o torturado durante toda a semana. Era hora daquela bastarda fazer algo de útil nesses dezoito anos.

	Assim que chegaram ao castelo, Edwin nem se deu ao trabalho de descer:

	— Traga Davina para mim — ordenou. — Faremos uma visitinha ao meu amigo Fergus.

	 

	 


Capítulo 3

	Alguns dias depois...

	Era apenas mais uma noite sombria, vazia e triste para Davina Rurik, sentada sobre o chão coberto de junco num quarto frio e lúgubre. Mesmo com todo amor em que era tratada por Jenna, sua ama de leite, que também viveu seus anos trancafiada na torre do castelo, ela sentia falta do carinho de seu pai, o temível e sem compaixão, rei Edwin. O ambiente apesar de fúnebre era suntuoso. Não era um terço do luxo que uma princesa deveria ter, claro, mas a jovem não conhecia nada além daquilo, para ela, seu espaço tinha tudo que precisava, exceto vida.

	— Já faz um tempo que o papai não vem me visitar — choramingou levantando-se do chão. Seu longo vestido estava numa aparência lastimável e seu casaco de couro e pele de urso, sujo e exalava um cheiro ruim. Os banhos eram sempre restringidos com frequência.

	— Sim. Espero que não apareça tão cedo — Jenna falou, amedrontada. A cada visita do rei, ela se lembrava de como ele podia ser cruel com aqueles que não o obedeciam. Nesses longos dezoito anos, teve vontade de responder todas as perguntas de Davina, mas isso implicaria na promessa que manteve com o rei.

	— Eu sei que não gosta muito do meu pai, Jenna. Por quê? Quando eu era criança achava que isso mudaria, mas você fica um pouco hostil todas às vezes em que ele aparece.

	Jenna a olhou com compaixão. Pobre garota. Se ela soubesse toda a história, se soubesse como Edwin a odeia e a forma cruel como  matou sua mãe, ela entenderia o olhar de medo, repulsa e indiferença de Jenna na presença do rei.

	— Não fale bobagens — ela sorriu e se sentou ao lado da garota solitária.

	— Quando você acha que papai irá me deixar sair daqui? — Seus olhos sem expressão deixavam sua ama de leite com o coração apertado.

	— Eu não sei, querida. Ainda não sabemos qual a cura para sua doença de pele — Jenna baixou a cabeça. Odiava ter que mentir para a jovem que aprendeu a amar como se fosse sua filha.

	Ela chorou silenciosamente.

	Devagar, se levantou e prostrou-se diante da janela.

	— Se há deuses lá fora, eu peço humildemente que me cure. Nem que por um instante. Quero poder caminhar com pés descalços sobre a terra úmida, sentir a neve tocar minha pele e a leve brisa do dia abraçar-me delicadamente. Quero poder sentir a chuva e o cheiro que traz consigo. Quero poder ver alguém além de mim mesma. Eu... eu só quero poder sentir o dia passar diante dos meus olhos — sua voz foi se esvaindo.

	Aquela cena fez o coração de Jenna sangrar. Maldito Edwin! Como pode trancar uma pobre criança por tantos anos e privá-la de viver? Como pode inventar tantas mentiras e fazer com que ela acreditasse que era uma garota enferma? A cada dia naquela prisão, Jenna o odiava ainda mais.

	— Venha, minha menina. Precisa descansar.

	— Hoje é meu décimo oitavo aniversário, Jenna. O rei... meu pai... ele não veio me ver — chorou.
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